	
	
	



ATUAÇÃO DE ACADÊMICAS DE ENFERMAGEM EM PROJETO DE PESQUISA SOBRE A OBESIDADE INFANTIL: RELATO DE EXPERIÊNCIA
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[bookmark: _GoBack]Introdução: A Obesidade Infantil configura-se como um relevante problema de saúde pública, sendo uma das principais causas de morbimortalidade do século XXI. Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), a prevalência de obesidade em crianças reflete mudanças comportamentais que privilegiam dietas não saudáveis e inatividade física. Objetivo: Descrever a experiência de graduandas de enfermagem, durante atividades de intervenção em escolares com excesso de peso no município de Santo Amaro/BA. Material e Métodos: Trata-se de um relato de experiência vivenciado por graduandas do Curso de Enfermagem do quinto período, de uma universidade privada, da cidade de Salvador/Bahia. As atuações ocorreram em escolas públicas e privadas do município do Recôncavo Baiano no período de novembro de 2018 a julho de 2019 por meio do Certificado de Apresentação para Apreciação Ética (CAAE) do Comitê de Ética em Pesquisa 88712318.3.0000.5033. Foram realizados encontros com os pais das crianças, com o objetivo de explicar o estudo, aplicar os Termos de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e questionários, com o intuito de coletar informações sobre os escolares, desde o período gestacional materno até os dias atuais das crianças. Realizou-se medidas antropométricas, conforme preconizado pelo Ministério da Saúde. Os escolares com sobrepeso/obesidade foram encaminhados a um serviço de saúde da cidade, previamente tratado com os gestores de saúde local, para serem acompanhados. Descrição da experiência: A prevalência de obesidade mostrou-se muito elevada, 31,57% dos escolares estudados. Percebeu-se a importância do acompanhamento a nível nutricional, entretanto grande parte das crianças não possuíam condições para isso. Identificou-se que alguns pais/responsáveis não possuíam escolaridade; a maioria dos lanches escolares eram bastante calóricos, porém, mostrou-se também, muitas crianças em estado de desnutrição. A experiência proporcionou maior capacidade as graduandas para identificar quais dos escolares sobrepeso e/ou obesidade. Conclusão: Diante do exposto, faz-se necessário continuar a investigação sobre o perfil desses estudantes para um melhor acompanhamento e assim, implementar ações que visem uma melhora da qualidade de vida. O projeto de pesquisa mostrou-se fundamental para a identificação e planejamento de ações frente a obesidade infantil, bem como o aprimoramento de habilidades e conhecimento das graduandas.
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